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DEO.A..NO DOS JOR'N .A.IS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
«Digam o que dis

~erem, o exercito es
tá unido». 

(Palavras do geneJa I Farinha Bei
rão na entrevista que ultimamente 
foi concedida ao •Diarto de Lisboa •. 

Unido e prevenid•!··· 
Para a (1•ent~. pois. 

sob1•e flS «eadáf'ereS» 
da ll\iriga e d~ Des
peito, 

pos $~u.~z~~-
lm 

ORÇAMENTOS DAS cnRPORAÇÕES 
ADMlfUSTRATIVAS 

A Junta .Geral . do Distrito 
recebeu da Direção Geral de As
sistencia a seguinte circular, que 
transmiÜL!, imediatamente, ás a
dministrações dos concelhos: 

((Estando proxima a aprova
ç~o dos orçamentos das corpo
rações administrativas existentes 
11a area, desse distrito para o pro
ximo ano economrco, e, haven
do a}gum3s que não teem os seus 
quadros de pessoal aprovadc;>s 
por decreto, nos termos do arti
go 43." do CoJigo Adminis
trativo de 1896, rogo a V. Ex.ª 
se digne chamar a especial ateo· 
ção da secretaria dessa Junta Ge
ral para o disposto naquele arti
go e seus paragrafos e ainda pi
ra o que dispõe a 1rtigo 439.º 
do mesmo Codigo para o efeito 
rle não serem aprovados os or
çamentos das corporações que 
não tenham sujeitado á aprova
ção do Governo os quadros do 
seu pessoal». 

A's Mêsas Gerentes das Cor
porações Administrativas de as
sistencia ou de Piedade incumbe 
obsen·ar, sem demora, a dou
trina invocada, sem o que não 
serão aprovados os seus orça
mentos para a gerencia de 19 34 · 
-1935. 

Ahi fica o aviso. 

• MILHO COLONIAL 
Informações oficiais dizem 

vír a caminho da metrópole gr.m
des c.pantidades de milho colo
nial. 

Por certo que virá fazer con· 
conencia ao milho do continen
te bastante subido no preço, 
pois esta a vender-se a 1 7<1PJO e 
i 8.moo escudos cada 16 quilos. 

O éà~telo de F~lfÍà rtà guet'
ta éivil de 1319-23. 

Ao Exmo Snr. 

distincto ad\'ogado d:i cidade de Barcelos. 

Mas o velho amor, 11ão sei se e1·rado, 
Qut' em tanta autiguidade não ha certeza, 
Conta: 

( Os Lusiadas, e, III est 2q ) . 

Corno seu pai lustrara a poesia, 
E corno o pai um vate se amoldou, 
Afonso Sanches, tendo bastarrlia, 
Foi um dos filho3 que ele mais amou; 
O legitimo herdeiro conhecia 
D' esta afeição, que sempre o despertou; 
Mordomo-mór, Diniz, a si, nomeia-o 
E a comoção do principe desfeia-o. 

A simpatia traz desconfiança 
E esta consigc) aventureiro intento, 
O legitimo herdeiro enrista a lança 
Que deseja ativar em seguimento. 
Heceia ser privado dessa herança 
A' qual de principe houve juramt:Jnto; 
Com soberba Caim matuu Abel 
E aqui se vê no filho de Isabel. 

Alvalade será campo de acção 
Onde se espera a luta começai·, 
De frente a frente as hostes ambas são 
E ha tão peque110 espaço a mediar, 
Anjo do bem, infanta de Aragão, 
Intercalada Vêli conciliar; 
O filho e pai, olhando-a com prudem:i::i, 
Baixaram êH'tnas sem lhe dar veemencia. 

E ela exprime:= «Marido e potentado 
A rectidüo em ti grandeza tem))!? ... 
-«Meu filho AJ011s0, agora revoltado, 
Escuta as vozes d'este amo1· de mãe.» 
(Para ambos tinha o rosto, então, virmfo) 
«A guerra não traz lucros a ni11guem »; 
A santa paz de Deus co111vusco seja, 
Circunspecta m1i:iu vos faça a igrej i. )) 

Tais palav!·as ouvidas com resp9ito 
NCJ de1er111ioaçj0 a desdobrar-se, 
O filho ao pai se n~ostra já sujeito 

PELOS CORREIOS 

DISTRIBUIÇÃO Á TARDE 
Já por muitas vezes temos 

reclamado nas col:.mas deste 
jornJI, p.1ra que seja feita a dis
tribuição domiciliaria antes das 
21 horas, como em muitas loca
lidades, e que faz parte dos re
gubmentos dos Correios, se
gundo as informações que te
mos obtido. Esta nossa recl;;i
mação já tem siJo ventilada por 
diversas vezes, em ofii.:ios d~ As· 
sociação Comercial( I 9 3 0-19 3 2 ), 

e até pessoalmente a direcção 
desta Associação tratou dêste. 
assunto com o Ex.mo Snr. Di
rector deste Districto, quando 
veio a esta localidade. Ne5sa o
casião, S. Ex.a disse: «que ia es
tudrir este ass1mto, mas que o mq,is 
certo era o povo ir procumr a cor
respondencia depois das 21 horas». 

Com isto, não queremos di
zer que S. Ex.a não empregas
se tódos os esforços para que a 
referida distribuição fosse feita; 
m:is, o que não haveria, era a bóa 
vontade do pessoal da estação te
legrafo-:-postal de Barcelos, em 
entregar as malas mais cedo do 
que entrega. 

Não faz sentido que o com
boio correio chegue a Barcelos ás 
9, 30 horas, e as malas sejam en
tregues depois das 1 r horas, che· 
gando aqui ás 1 I,jO, r 1,45 e 
ate as I 2 horas! A' tarde O com
boio correio chega ás r 9,) 5, e 
chega aquí a mala ás 20,4), que 
é para não haver tempo para se 
fazer a distribuição a que nos re
terir~os! ... 

Não seriã possível modificar
se esta condução de malas pelo 
caminho de ferro da Povoa de 
Varzim? 

Passam aqui diversas camio
netas directas com o Porto, e 
uma carreira que tem ligação wm 
o Caminho de Ferro d.i Povoa, 
que parte de manhã desta vila 
ás 7,30, ou seja ás horas que 
parte a camioneta que conduz as 
malas do correio para Barcelos, 
e regressa depois ás 9, r 5 horas 
outra vez, segue a Aritas, des
te concelho, onde é o terminus 
da referida carreira, e parte ou
tra vez ás r 1,45 para a Povoa, 
regressando ás 7.3º· 

Se assim fosse, até beneficia-



rag. •·· 

va Jiversas freguesias, que po
diam ser servidas das conduçõ~s 
de malas pela referida camioneta, 
e talvez se fizesse ::ilguma econo
mia, até para a Administração 
Geral dos Correios. 

Se quem superintende nestes 
serYiços pensar neste assunto, ê 
um beneficio que presta a esta 
vila, que fica a ter duas distri
buições domiciliarias; nao dando 
origem, depois, a que as corres
pondcncias registadas, que che
gam aqui no sábado, sejam en
trtgues só na segunda-feira, cau
sando ás vezes grandes prejuizos. 

AN~UNGIOS JUDltl\I~ 
Não sabemos o motivo por

que ao «Espozendense» 
são retirados os anuncios judi
ciais, quando é certo que este 
jornal os publica por metade do 
preço, ou seja a 50 centa
vos a linha quando o jor
nal para onde alguem os man
da tem cobrado a t f.JO een -
tavtts a linha e até pode co
brar mais por não ter preço de
finido no jornal, e em tod~1s <;>s 
numeras, como no nosso, quei
xando-se as partes do exceessi
vo custo. 

Porque será que assim se 
procede?! Será por não sermos 
rei:iralhistas. Nós bem sabemos 
que todos querem viver, mas 
não por esse processo. Alguem 
deveria ter em atenção reparti
los igualmente e publica-los on
de fosse mais barato . e não con
sentir nessa esperteza que redon
da em prejuiso das partes que 
se vêem lesadas nos seus interes· 
ses. 

Esperemos. ------
FUNCIONARIOS DOS CORPOS 

ADMINISTRATIVOS 
A Direcção Geral de Admi

nistração Política e Civil enviou 
circulares a todos os governado
res civis pedir.do-lhes que avi
sem os corpos administrativos 
de que devem fazer acompanhar 
por copias das actas das sessões 
em oue o assunto tenha sido tra
tado' as propostas para o provi· 
menta definitivo de funcionarios 
contratados, conforme determi
na o artigo 7.0 do Decreto 2 3 .624 
ultimamente publicado. -----···-----

BALDIOS 
Por ordem superior e em 

cumprimento do Decreto 20968 
de 28 de Fevereiro de 19 3 2, os 
Presidentes das Juntas de todo o 
Distrito sao obrigados a apresen · 
tar relações dos te1 renas baldios 
se existirem nas mesmas fregue
zias ou indicação de que o~ nau 
ha. 

Queau prderlr a DO'iSa 
tipografia além de ficar bem 
servido.ecoo\'.Jmlsa multo dl
u~aelro,· 

E o chão deixou de breve ensanguentar-se; 
A soberana aléga esse dir,__.ilo 
Lacrimando depois ao retirar-Si': 
-Rainha Santa! ~lãe dos 111wluguezes !
Todus a aclamam ao tirar éli'i1e1.es. 

Pm·a ajuste das pazes no alvellrio 
E em consequencia d'elas e penhor, 
Afonso tem de Gaia o senhorio 
E é de ~anta Maria possuiuor; 
Consagraçando-se os dois no desafio 
Diniz depois ficou tambem senhor 
DA Celorico, em terras lá da Beira, 
E de Faria, no alto da Franqueira. 

Barcelinhos, 15-IV--934. 

'"Bento Antas da Cruz.. 

Não pode ser ... 
A rua da Nogueira está in

subordinada. Aquilo não é rua 
é uma desordem. 

Não ha dia nenhum que ali 
se nao presenceiem as mais inde· 
corosas r.alavras proferidas á luz 
do dia. Promovem-se zaragatas. 
Ha paulada, etc., sem o c!evido 
respeito pelo publico e pelos vi
sinhos. 

Isto não pode ser e tem que 
acabar. 

A ausencia dos empregados 
da Camara por esta rua dá mar
gem á pratica de certos m')fado
res fazerem da rua curral de des
pejos a ponto de se não poder 
passar por ali, tal é a porcaria na 
rua rtfcrida. 

Assim é que não está certo. 
A' guarda republicana en

tregamos os desmandos de lin
guagem, e aos snrs. empregados 
do nosso municipio a fiscalisação 
da limpeza. 

Se a Guarda não se impor
tar di~pensemo-la e venha para 
aqui policia. 

Isio, repetimos, nao pode 
continuar assim. 

IMPOSTO DE SALvnçno 
Para conhecimento de todos 

os Corpos Administrath·os trans· 
creveu -se o seguinte despacho de 
S. Ex.ª o Ministro das Finanças 
de 24 de Fevereiro ultimo: 

a) A liquidação das impor
tancias em divida ao Estado: pro· 
veniente do Imposto de Salração 
Publica, e que tem de dar entra
dJ nos Cofres Publ!cos atê 30 de 
Junho de 19 3 4 nos termos do 
Dec. 23479, deve ser feita a par
tir da vigencia do Dt>c. 19967 
de 29 de Junho de 19 ~ r. 

b) A responsabilidade exigi
da no Decrt.to 2 3 .4 79 ás enti
d.idcs que deix.:iram cie efectuar 
os descontos devidos, quantl~ a 
indiv:duos que deixaram de fa
zer p.ll te dos serviços pu bl icos, 
~ó .:: ~fectiva a partir da dJtJ do 
referido Decreto. 

O que há que mais venha 
sangrar ou consolar o coração do 
que um:i carta? 

Nós espernmos hoje, ama
nhã, depois, anciosamPnte, essa 
missiva de amor ou de mágua. 
Ela vem a ajudar a sofrer me
nos as amarguras da ausencia 
dum ser querido ~ estimado que 
de nós se apartou, contendo em
bora resumidamente, um boca
din~o Je tudo. 

Vêm os ·ultimas ac')nteci
mentos, os conselhos cadnhosos 
e afáveis e, finab1ente, a sauda
de, o amor .•• 

Levantei-me cedo. 
Vi a :nanhã romper formo

sa, estendendo-se pelos vales, e 
o sol caminhar altivo por entre 
um orgulhoso pinheiral da aldeia. 

O sol, tudo quanto de mafs 
belo nos legou o Criador da Na
tureza, fazia-se acompanhlr dum 
bando de ancorinhas, que foíilJa

vam assim um cortejo triunfal. 
Esperava carta: dois dias e

ram passados já, sem uma unica 
noticia, umJ unica frase, que é 
por vezes a cdnsolaçao ou a ilu
são daqueles que sofrem pda au
sencia dum ente querido. 

Porém parecia-me que na
quele: dia as avesinhas, tam can
tad.ls pelos nossos poetas, me 
vinham anunciar talvez a proxi
m 1 chegada de alguns desses e'.1-
tes mitologicos adorados pelos 
gregos. 

Mas não: pois dentro em 
pouco consegui perceber no seu 
animoso chilrear que não era a 
vinda de nenhum desses fantasia· 
dos deuses do Olimpo, nus sim 
a proxim,1 e anciad.l vinda da 
tua carta. 

Ainda a nao tiniu recebido, 
nus j:í me parecia sentir o qm: 
de muito e encant,1dor eh conti· 
nh.i. 

Fao, Abril -9 3 4. 
B. R. 

-- ···-----

28 de Abril de 193 4 

MALDITO RELOGIO ... 
L'lnge <le ti - tristonho e macilento, 
Q 11n lo, ás vezes, me ponho a meditar, 
-jirtto no bolso um tic-tac lento . . • 
.Nunca o relogio andou tão devagar ! 

* :\fas se perto de ti,-grave e solene 
~linh'alma, ent'io, se a deleita~ começa; 
-Sinto no Lolso um tic·tac infrene • . . 
Nunca o relogio andou com tanta pressa! 

Ffo, 1934. Barra Reis. -----.. ·------
U:;)QB ~~cr> 

ABRIL 26. 
Novenas da Santa 
c .. uz. 
Começaram estas novenas 

no magestoso templo do Bom 
Jesus. 

Estas nover.as costumam ser 
muito concorridas pelo nosso 
povo. 

Luz eleetriea. 
Mais uma vez chamamos 

a atenção para o grande nume
r~ de lampadas que, na via pu
blica, se encontram inutilisadas. 

Doente 
Encontra-se bastante doen

te o inocente Rui, filho dilecto 
do snr. Antonio Agonia Pereira. 

•~ampreias. 

Tem sido abundante este ano 
a sua pesca, contudo hà bastan-
te escassez de sabei. C. -----···------

POLICIA o ~ s ESTRADAS 
Vão ser montados postos fixos, em 

varios pontos. 

Foi concedida a verba de 60 
contos a Direcção Geral dos Ser
viços de Viação, para instalação 
de 24 postos fixos de fiscaliza~ 
ção nas estradas. Essses postos 
serão coloc~dos em S. Roque da 
Lameira, Monte dos Burgos, A
meai, Freixo e Areosa, no Pôr
to: Lumiar, Arieiro e Bemfica, 
em Lisboa; dois em Coimbra, 
dois em Vizeu, e um em Ca
cilhas, Evora, Faro, Torres Ve
dras, Caldas da Rainha, Leiria, 
Santarém, Mealhada, Régu:i,Gaia, 
Braga e Povoa de Varzim. 

Os automobilistas, especial
mente os empresários de carrei
ras e camionistas de carga, de
vem estar de sôbre aviso para 
que na'.) sejam apanhados de sur
presa. ----.. ·-----
t•atriotas ~ moralis

tas ... a fingir ... 
Ha dias recebemos de uma 

entidade cá da terra um cartão 
de agradecimento a uma acção 
que nao fica mal a ninguem. O 
cartão e o envelope vinham im
pressos, mas impressão dos mes
mos não era feita nesta vila onde 
ha duas ti pog rafi:is!? ..• 

No entrangeiro se calhar. Is
to é que é ser patriota... Tal
vez 1 eceio que a industria tipo
grafica local ficasse milionaria 
com esse trabalho. E fi1uemos 
por ~qut ... 



t*ag. a.· 

NOVAS NOTAS DE 500 ESCUDOS 
Vão ser postas em circubção 

novas notas no valor de 5 oo es
cudos. ----···-----

A LIMPEZA PUBL:CA 
No numero passado chama· 

mos a atenção do pelouro d'l 
limpeza publica para o adr~ da 
nossa igreja, lado norte, pedindo 
se faça a :impeza_ pedida naque
le sitio, a qual não deixa nada . a 
desejar. Porém não fomos ouvi
dos. 

Nós não pedimos para nos 
beneficiar, fazemo-la em nome 
do publico e da higiene. 

Hoje voltamos ao mesmo 
âssnnto, pedindo ordens termi
nantes sobre o caso. A noss:l 
igreja deve mer~cer tod~ o res
peito e todo ace10, quer fora quer 
dentro do templo. Não ajardi
nem n:io branqueiem o telllplo, 
mas 'em compensaç:lo tirem d' a
li o pedregulho e limpem o adro 
que está a desfeiar o templo. 

Isto que pedimos pouco cus
ta e fazemo-lo em virtude quei-
xas. 

EIDliTAL 
( N.º P ) 

A Comissão Adminis
trativa da Câmara Munici
pal de Espoze11de: 

FAZ público que no 
dia 1 de Maio próximo fu
turo entra em vigor a se
guinte postura Municipal 
votada em sessão extr:wr
dinaria de 11 do corren
te mês. 
POSTURA MUNiCIPAL SOBRE A 

VENDA DE PEIXE QUE NAO FOR 
'PESCADO EM ESPOZENDE E FAO 

Art.º 1.º 
O peixe que não fôr 

pescádo em Espuzende e 
Fào, com excepçào da s2r
dinha, não poderá sêr pôg... 
posto á venda ao público 
sem prirneirú dar entrada 
110 Mercado Municipal e s~r 
examinado pela autorida
de Sanitária do concelho. 

§ único-A transgres
são desta disposição será 
punida com a multa de 
1 º*ºº pela primeira vez e 
do dôbru no cáso de rein-
cidencia. 

Art.º 2.º 
Quando a autoridaue 

Sanitária dêr o peixe por 
1rnpropio para o consumo 
e se verifique que ês~e 011 

outro peixe igual. e drt 
rnesrna prucedencia ou de 
outra ~ continua a sêr ofe-

recido á Yenda, será o mes
mo apreendi.to e aos con
dutores c1u condutôras a
plicada a multa de 50~00 
por cada vez que o facto 
se dê. 

Cárnara l\Iunitipal de 
Espozende, 18 de Abril de 
1934. 

E eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, Chefe da 
Secretaria, o s11bcrevo. 

O Presidente da Co
missão Adrninistr<Jti va. 
(a) P. 0 Mannuel M. de Sá 
Pereira. 

EDITAL 
N º 31 

A Comissão Aministrn
t.iva da Câmara Municipal 
de Espozende: 

FAZ publico que no dia 
1 de Maio pr(Jximu futu
ro entra em vigôr a se-.__ 

guinte postura Municipal 
votada e aprováda em ses
são extraordinária de 'l 1 
do corrente mês. 

REMOÇÃO DE ES
TRUMES - DESPEJOS 
NA VIA PUBLICA

TRANSITO DE ANIMAIS 
Art º 1.º 

sacmlit· t:ipêtes ou prati
car q11aü.:quer outros actos 
qne ~· eja111 condenados pe
la liigiem!. 

Art. 3.° 
E igualmente proíbido 

traztr soltos os cães ou 
outros animai3 domesticC's. 

Na zôna urbana tôdos 
os ammais. 

Na zôna rural os cães, 
cabras e aquêles mais que 
póssam prejudicar a pro·· 
priedade alheia. 

Art.º 4.0 

Á infração de qualquer 
desta8 posturas ct·rrespon
de a multa de 30~00, a
plicando-se a Lei geral aos 
reincidentes. 

Câmara Municipal do 
Concelho de Espozende, 13 
de Abril cie 1934. 

Eu, José Augusto d'Al
meiua Abreu, chefe da Se
cretaria t.la Câmara Muni
cipal, o subscrevo. 

O Presidente da Co
missão Admistrativa. 
P.e M~nuel M. de Sá Pereira 
----------

-EIDITTAL 
N.º n 

A.ferleão de Instru
mentos dt' pesai• e 

medir 

Dentl'o da zôna urba
na (Espozende e Fãa) só é 
permitida a remoção de es-
trumes: A Comissãu Adminis-

Nos mêses d<=\ Junho, trativa da Câmara Muni-
J ulho, i\.gôsto e Setembro cipal do ConceÍho de Es· 
das O horas ás 6; pozende 

Nos mêses de outubro, FAZ saber que as fir-
Março, Abril e Maio, das mas e individuas que uti-
22 hor.1s ás 7; lizem instrumentos de pe-

Nos mêses de Novem- sar e medir, no exercício 
bro, Dezembro, Janeit·o e de comércio ou -industria. 
Fevereiro, das 20 ás 6; devem promover 0 afila-

Art. º 2.0 mento na oficina de pesus 
É absolutamente proí- e medidas dêste concelho, 

bido despejar ou lançar na durante os meses de MAIO 
via pública águas sujas, e JUNHO. 
cascas de frutas, papeis, Os interessados que, 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~Talho"Flor da Avenida,,! 1 Rua 1.º de Dezembro 1 em frente á Avenida Valentim Ribeiro) I!,, 
~ ESPOZE~DE ~ 
~· -----·-·-··------···---------------------------------------------·----------- lt. 
~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitelà, caLrito I! 
~ e carueiro, diariamente. ll. 
:?J O seu gado é escrupulosamente escolhido lt, 
~ por fornecedores entendidos. lt, 
~ Dhlsa da c:isn: ~ 
'.?J ---«Servir bem, sem ollln1• a quem»-~ 
1 o propriet:i.~10 M;rnoel .José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

28 de A.brll de 1934 

meai:rnte u pagamento do 
rlôbro Jas taxas e do su
b::;idic do transporte quan-

. du de·•ido, queiram que as 
aferições se efectuem no 
proprio estabeleciment.0DE· 
VEM REQUISITAR êsse 
serviço dentro do mês de 
Junho, a fim de ser exe
cutado no mês de Julho. 

As requisições devem 
ser apresentadas por es
crito, na Secretaria da Câ
rr.ara Municipal ou na ofi
cina de aferições. 

Em todos os estabele
cimentos de venda de be
bidas a copo, consideran
do-se como tais a taber
nas, cervejarias, leitarias, 
restaurantes, botequins. ca
sas de pasto e semelhan-
tes, É OBRIGATÓRIA, pe
lo men1.is. A EXISTEN
CIA DE UMA COLEGÇÃO 
DE COPOS DE VIDRO 
AFERIDOS, sob pena de 
multa rle 5onoo. -

Aos transgres~ores que 
se sirvam dos aludidos ins
trumentos sem oposição 
da ldra S determinada 
por portaria ministerial, se
rão aplicadas as multas co
minadas nas disposições 
aplicaveis. E, quando us 
instrumentos sejam utili
zados em exercicio de co
mérrio uu industria, de
vem os interessados apre
sentar recibo da contribui
ção industrial paga a0 Es
tado, sem o qual não po
dem ser aferidos . 

Para que ninguem pos
sa alegar ignorancia se pu
blica o presente e identi
cos que vão ser afixados 
nos lugares mais publicos 
ele tcdo o concelho. 

E eu, José Augusto d'
Almeida Abreu, Chefe da 
Secretaria da Câmara Mu
nicipal o subscrevo. 

Paços do Concelho, 18 
de ALril de 1934. 
O Pl'esidente da Comissão, 
P. e Manuel M. de Sá Pe--

re1ra. 

--------+------~-''LONGES,, 
de AL V ARO PINHEIRO 
Cornpr.1-se um exemplar dês

te livro, edição de 1914-em 
bom est.1do de conservaçall. 

Esta Redação indica o pre
tendente. 



A PATRIA 
Sociedade A lenteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, SH.º 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUllOS DE VIII& 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, RPspon
sabilidade Civil, Roubo. 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3,.:P78.598,75 
Ao-ente em FÃO E ESPOZENDE 

b 

Ff ntonio d~ ~á ~er'3ira 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E l E N A D E A R l G A O 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 

1·3 nnmeros ............ • • • · • • 
26 • . .•..•..•.......• 

ULTRAMAR 
26 numeros ••...••...... • · • • 

E5TRAGEIRO 

26 numeros .....•.•••••.•.• • 63$00 

Para assinar a cFbnina> basta enviar 1tm 
postal a He!ot1a de AragJo, Travessa da 

Condessa ào Rio, 27,-LISB0.4. 

Redacç'iG> e Administraçã<': Travessa da 
Condessa do Rio, 27.-LISBOA Tel. 213980 

~ 
> 
~ 
C> 
t%;J 
~ 

~ ......... 
> 
~ 

~ 
> 
~ 
C> 
t;r-2 
....-3 
~ 

CONFEITARI~ PRIMOROSA 

Vinho especial 
1. a qualidade 

Garra l"ê'io de 5 litros 
Ese. 21>00 

Joel de ~lagalhães 
DEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

~' 

1 
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TIPOGRAFIA 

Impressos em torlos 
os ge11erns tais como: 

Fiwturas de todos 
os formatos, memo
r.induns, papeis tim
brados, envelopes, 
postais, participa

ções de casamento, 
tabelas, cin.:ulares, 

relatorios, e~t.Htutos, 
rnénús, programas, 
réclames, rótulos, 

i rn pressos j rnii'.::iais, 
execuc;ões fiscaes, 

jnnlas de frpguesia e 
todos os trflbalhos 

que digHrn respeito 
á arte tipografica'. 

TlfüGRA~IA-
LI-VRA.RI.A E 

-PAP~tARIA 

ES PO ZEND ENSE 

PAPELARIA 

N'esta secção encon
tra-se grande e varia
do sortido de dif e ren
tes papeis, desde o 

mais luxuoso ao mais 
simples 

Ei·nani, Débora Mar
quita, Flor de Lótus, 

Oltmpia, etc. 

Envelopes formato co-

~ IMPRI EM-SE tlVROS E 
f;:1 JORNAIS 

Magnificas papeis 
para impressão, em 

branco, Rosan, 
afixe, etc. 

?~)(~~ BILHETE~E VISITA 

~ 1....::.:XCELENTE CARTÃO. 

1------
1. Esr A acreditada· Tipografia funda-

da em 1886, está apta a executar todos 

~ os trabalhos tipograficos com a rnaxima 

~ez. já pelo material que 

p1:·s~ue e pelo adquado, jà pelo pessoal 
.~~ . 

habilitado conhecedor da arte. 

Assim, pode fornecer todas e quais-
~~~./V'.A.~""'-~~~~~~~ 

quer encornenrlas para todos os pontos 
~..,.,,--vv~ 


